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“É preciso diminuir a distância 
entre o que se diz e o que se faz, 
até que, num dado momento, a tua 









A arborização de um município e dos ambientes escolares deve ser planejada e baseada em 
critérios técnicos que permitam que a implantação das espécies seja realizada dentro das 
características ambientais locais. O presente trabalho objetivou realizar o levantamento 
quanti-qualitativo da arborização das escolas da rede municipal (Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Ana Maria Gomes e o Centro de Educação Infantil Marta Maria de Medeiros 
Casado), estadual (Escola Estadual de Ensino Médio Felipe Tiago Gomes), e federal (Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba) na zona urbana do município de Picuí, 
PB. Foram encontrados 154 indivíduos arbóreos de 26 espécies, pertencentes a 17 famílias, 
sendo a Anacardiaceae a mais predominante entre as famílias, a espécie A. indica foi a que 
apresentou maior ocorrência, com 27,27 % dos indivíduos, a espécie E. veluntina apresentou 
apenas um indivíduo correspondente a 0,64%. Observou-se que das espécies encontradas a 
maior freqüência é de plantas exóticas. A arborização dos ambientes escolares analisados foi 
feita de forma intuitiva, sem observância de critérios técnicos quantos às espécies escolhidas. 
Deste modo, evidencia-se necessidade de manejo e planejamento para que as futuras espécies 
implantadas sejam adequadas ao local, garantindo as futuras gerações uma arborização 
planejada sustentável. 
 



































The afforestation of a municipality and school environments should be planned and based on 
technical criteria that allow the implementation of the species to be carried out within the 
local environmental characteristics. The present work aimed to carry out the quantitative-
qualitative survey of the afforestation of the schools of the municipal network (Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Ana Maria Gomes and the Center for Early Childhood 
Education Marta Maria de Medeiros Casado), state (Felipe Tiago Gomes State High School), 
federal (Federal Institute of Education, Science and Technology of Paraíba) in the urban area 
of the municipality of Picuí, PB. A total of 154 arboreal individuals from 26 species 
belonging to 17 families were found, with Anacardiacea being the most predominant among 
the families, the species A. indica was the one with the highest occurrence, with 27,27 % of 
individuals and the E. veluntina presented only one individual corresponding to 0.64%. It was 
observed that of the species found the highest frequency is of exotic plants. The afforestation 
of the analyzed school environments was done intuitively, without observing technical criteria 
as to the species chosen. In this way, there is a need for management and planning so that 
future implanted species are adequate the site, guaranteeing future generations a sustainable 
planted forest. 
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A zona urbana do município de Picuí é contemplada com instituições de ensino das 
redes municipal (ensino infantil, fundamental I e II), estadual (ensino médio regular e/ou 
ensino médio profissionalizante) e federal (ensino técnico integrado ao médio, concomitante, 
subsequente, curso superior tecnológico, educação a distância, pós-graduação lato sensu).  
Citem-se na rede municipal de ensino a Escola Municipal de Ensino Fundamental Ana 
Maria Gomes, Centro de Educação Infantil Marta Maria de Medeiros Casado e Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Tancredo de Almeida Neves; da rede estadual Escola 
Estadual de Ensino M Felipe Tiago Gomes e Escola Estadual de Ensino Médio Professor 
Lordão e, da rede federal de ensino, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba – campus Picuí. 
Estas e outras escolas — contextualizadas na visão de Carvalho (2006) —, enquanto 
instituições sociais que objetivam promover a construção de sujeitos para atuarem em 
sociedade de modo autônomo, crítico e reflexivos, através dos conhecimentos sistematizados 
e acumulados historicamente, defrontam-se, na atualidade, com a necessidade de formação de 
sujeitos socioambientais proativos. 
Esta evidência se faz necessária em face da profunda crise socioambiental que se 
vivencia em dimensões locais e mundiais. Diante desse panorama, as diferentes instituições 
sociais devem assumir responsabilidades no sentido de promover discussões e intervenções 
para se mitigar tais impactos negativos na sociedade e garantir para as futuras gerações um 
meio ambiente mais humanizado e a promoção e construção de sujeitos alfabetizados 
ecologicamente (CAPRA, 2006) e um dos laboratórios para essas ações são os espaços 
internos de instituições escolares. 
Sabe-se que o ambiente escolar arborizado beneficia toda a comunidade interna, 
diretamente, e a externa pelos conhecimentos da vivência em um ambiente saudável que os 
sujeitos transmitem à comunidade além dos muros das instituições.  
A literatura cita, a exemplo de Barbosa (2005), Almeida; Randon Neto (2010), Santos; 
Lima; Ferreira (2016), Abreu; Oliveira; Cartaxo (2017) e Crispim et al. (2017) muitos 
benefícios ambientais que os espaços com arborização adequada podem proporcionar a um 
determinado local, tais como melhorias das condições microclimáticas, por meio da 
interceptação da radiação solar, diminuindo o desconforto térmico e a consequente 
amenização das temperaturas; controle da poluição atmosférica, acústica e visual; abrigo e 
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alimento para a fauna local, melhora na qualidade de vida da população e valorização 
econômica dos ambientes, além de funcionarem como fator estético e paisagístico. 
Com isso, há necessidade de pesquisar ambientes internos de instituições escolares em 
municípios que, reconhecidamente já são ambientalmente devastados, com o objetivo de 
inventariar quanti-qualitativamente os modelos de arborizações.  
Ante o exposto, esse trabalho objetivou realizar um diagnóstico quanti-qualitativo da 











































2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Para consecução de melhor qualidade de vida das pessoas, é necessária a adoção de 
medidas que visem atingir a harmonia entre os elementos artificiais dos centros urbanos com 
o meio ambiente e elementos da natureza, como as árvores (SCHALLENBERG; 
MACHADO, 2013). 
Com isso, as áreas verdes são de grande importância para qualidade de vida no meio 
urbano. Para Schallenberg; Machado (2013) e Crispim et al. (2017), os benefícios de um 
ambiente arborizado são de ordem estética, quando estão relacionados a efeitos visuais que as 
plantas fornecem, proporcionando um contato do homem com a natureza, produzindo um 
efeito harmônico através de suas linhas suaves e orgânicas, formas, cores e texturas, criando 
paisagens específicas, proporcionando identidade às ruas.  
Esses autores, comungando com os pensamentos de Biondi; Althaus (2005) e Blum; 
Borgo; Sampaio (2008), afirma que, em relação ao meio ambiente, notam-se benefícios na 
melhoria do microclima, na amenização da poluição atmosférica e acústica, proteção do solo e 
fauna, diminuição da velocidade do vento e fornecimento de sombra à população humana, 
absorção da radiação ultravioleta e redução do escoamento superficial devido ao aumento da 
permeabilidade do solo. Ademais, benefícios de ordem física estão relacionados ao conforto 
que as árvores proporcionam com a alteração do micro clima, já os psíquicos trazem 
benefícios incalculáveis ao homem, principalmente na atenuação do estresse. 
No tocante aos ambientes escolares, Deus ET al. (2014) afirmam que a arborização de 
escolas pode ser um importante instrumento de Educação Ambiental, estimulando alunos e 
professores para o conhecimento e valorização das espécies nativas e no exercício da 
cidadania e responsabilidade socioambiental, além de contribuir com o paisagismo e 
qualidade de vida do ambiente escolar. O contato direto com a vegetação permite a 
compreensão dos problemas socioambientais e a construção de uma consciência referente à 
preservação ambiental. 
Atribui-se ao âmbito escolar um lugar de aprender, discutir, criar, comparar, rever, 
construir, perguntar e ampliar idéias. Nada mais justificável à busca de um espaço de lazer 
que traga inspiração, conforto e um cantinho dedicado aos integrantes que ocupam a área. 
Assim, é evidente a importância da escola no processo de formação, tanto social quanto 
ambiental, dos seus alunos. Comportamentos ambientalmente corretos devem ser assimilados 
desde pelas crianças e adolescentes devem fazer parte do seu dia-a-dia quando passam a 
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conviver no ambiente escolar (DEUS et al., 2014). Daí a necessidade de um ambiente 
estruturado e com árvores que forneça possibilidade de qualidade de vida neste espaço.  
Conforme Leão (2005) e Deus et al. (2014), geralmente, as escolas possuem uma área 
aberta, principalmente as do interior do estado, algumas com espaços físicos delimitados e, 
muitas vezes desocupados, sem valorização ou simplesmente esquecidos, ou, como é de 
praxe, arborizadas de forma aleatória e sem critérios ambientais nenhum. 
Para a UNESCO, há necessidade de duas árvores, ou 12 m
2
 de cobertura vegetal, para 
cada habitante. Segundo Lacet (2014), no âmbito escolar deve começar um processo 
educativo — daí a necessidade da arborização em instituições escolares — com vistas a 
começar a sanar essa defasagem sugere a implantação de um processo de conscientização 
ambiental voltada à arborização planejada e que esse processo deve ser iniciado nas bases da 
educação. No caso de escolas municipais, ainda na educação infantil, para que as crianças 
sejam levadas a refletir sobre a problemática instalada e que haja mudanças de mentalidade e 






















3 METODOLOGIA  
 
O estudo foi conduzido, de agosto de 2017 a março de 2018, no âmbito interno de 
escolas da rede municipal (Escola Municipal de Ensino Fundamental Ana Maria Gomes e 
Centro de Ensino Infantil Marta Maria Casado), da rede estadual (Escola Estadual de Ensino 
Médio Felipe Tiago Gomes) e da rede federal de ensino (Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Paraíba), situadas na zona urbana do município de Picuí, PB. 
O município de Picuí se situa na Mesorregião Geográfica da Borborema e 
Microrregião do Seridó Oriental Paraibano (6º 33’ 19”S e 36º 20’ 56”W), a uma altitude de 
440 m acima do nível do mar, fazendo divisa com a Microrregião do Curimataú Ocidental. De 
acordo com o último censo realizado pelo IBGE (2010), sua população é de 18.222 
habitantes, e sua área territorial é de 661, 657 km². O município está incluído na área 
geográfica de abrangência do semiárido brasileiro, definida pelo Ministério da Integração 
Nacional em 2005, delimitação que teve como critérios o índice pluviométrico, o índice de 
aridez e o risco de seca (PAN-BRASIL, 2005). 
O tipo de inventário executado foi o levantamento quali-quantitativo das espécies 
vegetais nas escolas, por meio de visitas in loco. O método empregado foi o da documentação 
direta, englobando uma observação intensiva do local (MOURA; SANTOS, 2009). 
Para efetuar o levantamento da diversidade florística em cada unidade escolar, 
inicialmente efetuaram-se as medições da área total e da arborizada com o auxílio de uma fita 
métrica de 30 m.  
O levantamento da diversidade florística foi feito pelo método da contagem dos 
indivíduos. Para a identificação das espécies foram utilizados registros fotográficos das 
árvores avaliadas e coletadas amostras botânicas, quando foi o caso, para serem comparadas 
com bibliografias especializadas. Para classificar as famílias botânicas, seguiu-se a 
classificação de (LORENZI, 2002). 
Após a contabilização dos indivíduos, foi calculada a freqüência relativa de cada 
espécie pela razão percentual entre o número de indivíduos da espécie e o número total de 
espécimes (FREITAS; MAGALHÃES, 2012). 
 As medições das alturas das plantas foram efetuadas com um clinômetro eletrônico 
Haglöf
®
, onde, a partir da distância da base dos caules das plantas e dois ângulos medidos (da 
base e do cume da copa), foram calculadas as respectivas alturas (LIMA et a al., 2013). 
 A altura da primeira bifurcação foi realizada com uma fita métrica. O comprimento 
dos caules foi mensurado com fita métrica á altura de 0,30 m do colo da planta, o diâmetro 
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das copas foram efetuadas com fita métrica, sendo os diâmetros médios das copas estimados 
pelas médias das leituras nos quatro quadrantes. 
As condições da sanidade das árvores foram analisadas conforme as seguintes 
categorias: morta (0): causa de danos irreversíveis de pragas, doenças ou graves danos físicos; 
ruim (1): apresentando estado geral de declínio, com severos danos ocasionados por pragas, 
doenças ou defeitos físicos sem aparentar morte iminente; regular (2): indivíduo que apresenta 
sinais de pragas, doenças ou danos físicos leves; boa (3): indivíduo vigoroso e que não 
apresenta sinais de pragas doenças ou injúrias mecânicas (BATISTEL et al., 2009). 
Com relação às características da raiz em condições externas, as espécies foram 
classificadas em quatro categorias: nenhuma (0): raiz não se encontra exposta; aponta (1): raiz 
apontando na superfície do solo; quebra (2): a raiz força o calçamento e este apresenta 
rachaduras; destrói (3): ao emergir na superfície, quebra a estrutura superficial (BATISTEL et 
al., 2009). 
O afastamento predial foi medido entre o caule da espécie lenhosa e a construção 
dentro do lote, com ajuda de uma fita métrica de 30 m, sendo classificado em: sem 
afastamento (0); até 1,5 m (1); de 1,51 a 3,0 m (2) e afastado do prédio acima de 3,1 m (3) 
(BATISTEL et al., 2009). 
De acordo com a necessidade de efetuar podas, levaram-se em consideração os 
seguintes aspectos: nenhuma (0): sem necessidade de poda no momento atual; leve (1): 
indivíduo necessita de uma poda leve para manutenção; pesada (2): necessidade de poda 
pesada; drástica (3): em virtude de danos ou outros problemas apresentados necessita de uma 
poda drástica. Foi considerada, neste estudo, poda pesada quando ocorre a retirada de grande 
quantidade de ramificação alterando a estrutura típica da espécie e poda drástica quando há a 
remoção total da copa (BATISTEL et al., 2009). 
A análise dos dados foi feita pelo método descritivo em planilhas Microsoft Excel
®
, 











4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 Escola Municipal de Ensino Fundamental Ana Maria Gomes 
 
A Escola Municipal de Ensino Fundamental Ana Maria Gomes (EMEFAMG) foi 
fundada em 04 de maio de 1994, está localizada no bairro Monte Santo, onde possui uma área 
de 3.706,07 m², sendo que as árvores ocupam um espaço de 1.805,28 m². Conta com 795 
alunos matriculados entre as faixas etárias de 11 a 80 anos, divididos entre o ensino 
fundamental do 6º ao 9º ano, como também o EJA (Escola de Jovens e Adultos). 
No espaço recreativo da EMEFAMG foram detectados 27 indivíduos arbóreos, 
distribuídos em dez espécies e sete famílias (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Levantamento arbóreo no ambiente recreativo da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Ana Maria Gomes, no município de Picuí, PB. Fa= Frequência absoluta, Fr = Frequência relativa.                                                    






6. Ficus  
7. Goiabeira 
8. Mangueira 










































Total   27 100,0 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2018. 
 
Dentre as dez espécies existentes na EMEFAMG, a predominante foi a A. farnesiana 
(acácia-amarela), com seis dos indivíduos, representando uma frequência de 22,22%, já a 
menos frequente foi o F. benjamina, com 3,7%. 
A literatura recomenda com base nos preceitos de Milano (1984), que, numa 
população arbórea, a frequência de cada espécie esteja entre 10,0%e 15,0% do total. Nesta 
instituição de ensino, somente a espécie M. indica (14,8%) e a espécie A. indica (14,8%) estão 
no patamar recomendado. Por outro lado, a frequência muito baixa de uma determinada 
espécie arbórea em um ambiente pode torná-lo vulnerável ao ataque de pragas e doenças 
(RABER; REBELATO, 2010). 
Na análise da Figura 1, percebe-se que, nesta escola, a altura média das plantas oscilou 
de 8,2 m (Acácia amarela) a 15,3 m (Azeitona). De acordo com Dantas; Souza (2004), as 
árvores de grande porte são as que se elevam a mais de 10,0 m de altura e normalmente são as  




cuidados necessários para não ocorrer tais riscos, com isso orienta-se a realizar podas leves, 
evitando assim possíveis incidentes. 
 
Figura 1. Alturas médias de plantas na Escola Municipal de Ensino Fundamental Ana Maria Gomes 
em Picuí, PB. 
 
 
Pela Figura 2, observa-se que a altura da bifurcação das plantas oscilou de 0,68 m 
(cajueiro) a 3,52 m (pau-brasil), com 55,5% das espécies florísticas abaixo dos 1,80 m ideal 
preconizado pela Secretaria do Meio Ambiente de Aracruz (2013). 
Para Batistel et al. (2009) à altura da primeira bifurcação, do Bairro Promissão 
apresentou somente 6,6% (n=7) dos indivíduos com altura considerada ideal para facilitar a 
passagem de pedestres a qual é de no mínimo 2m. No Pedro Cardoso o índice foi ainda 
menor, 4,79% (n=7). Este resultado mostra que deve ser realizado um manejo das plantas 
utilizadas na arborização urbana, para evitar transtornos aos pedestres quanto à utilização de 
passeios públicos.  
 
Figura 2. Alturas médias da bifurcação em plantas na Escola Municipal de Ensino Fundamental Ana 


















































Para Abreu (2017), a falta de poda de condução da muda é o principal motivo da 
bifurcação inferior ao recomendado. 
Em relação ao comprimento do caule Figura 3, a espécie F. Benjamina (fícus) 
predominou entre as demais com a maior média 1,19 cm de comprimento, já a espécie A. 
occidentale (cajueiro) teve a menor média de 0,30cm. 
 A invasão de espécies exóticas, desencadeada praticamente pela sociedade, é a 
segunda maior causa da perda da biodiversidade no planeta. Ao inserir plantas exóticas em 
novos ambientes, elas adaptam-se e ocupam agressivamente os espaços das espécies nativas 
(Blum, 2008). 
 
Figura 3. Comprimentos médios dos caules de plantas na Escola Municipal de Ensino Fundamental 




Quando realizado o plantio de uma muda, deve-se deixar um espaço considerável para 
desenvolvimento das raízes, pois ao crescerem, o indivíduo ocupará uma área de acordo com 
a característica da espécie, tanto em relação ao seu porte, ramificação e folhagem quanto à 
base do tronco. Desta forma, evita-se o sufocamento das raízes e a quebra das calçadas 
(Frorentin & Thomé, 2011). 
Em relação ao diâmetro de copa, as espécies existentes na EMEFAMG apresentaram 
valores entre 2,9 m (acácia amarela) e 11,7 m (fícus), conforme se observa na Figura 4. 
O mais conveniente é evitar o plantio de Ficus e substituir de forma gradativa os 
indivíduos dos locais com pouco espaço. Neste contexto, além de evitar problemas com as 


































Figura 4. Diâmetros médios das copas de plantas na Escola Municipal de Ensino Fundamental Ana 




4.2 Centro de Educação Infantil Marta Maria  de Medeiros Casado 
 
O Centro de Educação Infantil Marta Maria de Medeiros Casado (CEIMMMC) foi 
fundado em 30 de setembro de 1993. Localiza-se no bairro Limeira, com área total de 
1.027,89 m², sendo que 244,21 m² desses encontram-se arborizado. Possui 240 alunos 
matriculados entre as faixas etárias de 2 á 5 anos, desde o berçário até o Pré-II. 
No espaço recreativo do CEIMMMC foram encontradas nove espécies arbóreas, 
correspondentes a cinco espécies e quatro famílias (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Diversidade florística existente no Centro de Educação Infantil Marta Maria de Medeiros 
Casado em Picuí, PB. Fa = Frequência absoluta, Fr = Frequência relativa. 





























Total                                                                                                                 9                         100,0 
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
 
Percebe-se que, excetuando-se a espécie F. benjamina, as demais se situam na 
frequência entre 10,0 % e 15,0 % por cada espécie em uma população arbórea, conforme 
estabelece Milano (1984). 
Em relação à altura das plantas no CEIMMC, esta oscilou de 3,2 m (pinha) a 6,0 m 
(limoeiro), conforme verificado nas Figuras 5. 
As árvores necessitam de espaço para o desenvolvimento adequado do sistema 


























três vezes a sua largura (Manual da Arborização). A maioria das raízes ocupa os 50 cm mais 
superficiais do solo.  Nesse contexto, é necessário adequar as espécies aos devidos espaços 
disponíveis ao plantio, caso contrário pode ocorrer diversos problemas nas calçadas. 
 
Figura 5. Alturas médias das plantas encontradas no ambiente escolar do Centro de Educação 




Em relação á altura de bifurcação houve uma oscilação entre as médias, onde a espécie 
F. benjamina (fícus) obteve a maior média com 1,0 e a espécie C. sinensis a menor com 
apenas 0,3 m (laranjeira). Na Figura 6, respectivamente ambas as espécies apresentaram 
alturas de bifurcação inferiores ao preconizado pela Secretaria do Meio Ambiente de Aracruz 
(2013). 
Figura 6. Alturas médias das bifurcações em plantas encontradas no ambiente escolar do Centro de 
















































Resultados semelhantes foram encontrados por Júnior et.al (2008) em estudo realizado 
em bairros da cidade de Pombal/PB, quanto à altura da primeira bifurcação que pode vir a 
ocasionar  sérios problemas tanto para os pedestres quanto aos passeios.  
Tal resultado sugere que seja realizada uma melhor condução das árvores urbanas, 
principalmente naquelas que ainda encontram-se, em estágio inicial de desenvolvimento, para 
que estas não venham a possuir problemas semelhantes no futuro. 
Pela Figura 7 observou-se que 80% das espécies implantadas no espaço recreativo 
CEIMMC são consideradas plantas adultas com maior valor médio observado do F. indica 
(0,51 m) o menor na A. squamosa (0,17). 
 
Figura 7. Comprimento do caule de plantas encontradas no ambiente escolar do Centro de Educação 
Infantil Marta Maria Casado em Picuí, PB
 
 
Semelhantemente ao observado no comprimento caulinar, os maiores e menores 
valores médios de diâmetros das copas na referida instituição de ensino foram das espécies  F. 
benjamina (4,43m) e A. squamosa (2,62 m), respectivamente (Figura 8).  
Nestas plantas, percebeu-se a necessidade de podas de limpeza e condução, pois estão 
situadas próximas a muros, com galhos direcionados à rua. Problemas semelhantes foram 


































Figura 8. Diâmetro da copa das árvores implantadas no ambiente escolar do Centro de Educação 




Ante a constatação da predominância da espécie F. benjamina no espaço recreativo do 
CEIMMC, convém salientar que Carvalho et al (2006) ser indicado evitar plantios dessa 
espécie, em locais com pouco espaço. O plantio desta espécie é recomendado para praças e 
jardins, desde que exista muito espaço e nenhuma pavimentação. 
 
4.3 Escola Estadual de Ensino Médio Felipe Tiago Gomes 
 
A Escola Estadual de Ensino Médio Felipe Tiago Gomes (EEEMFTG) foi fundada em 
31 de outubro de 2000, está localizada no bairro Monte Santo, com uma área total de 2.458,60 
m², sendo que destes, 456,06 m²  encontram-se arborizado, a escola tem 460 alunos 
matriculados, na faixa etária de 15 a 17 anos, no ensino médio, nos turnos manhã, tarde e 
noite. 
 
Tabela 3. Levantamento arbóreo no ambiente recreativo da Escola Estadual de Ensino Médio Felipe 
Tiago Gomes, no município de Picuí, PB. Fa= Frequencia absoluta; Fr= Frequencia relativa. 




































Total   10 100,0 
Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
 
A diversidade arbórea no espaço recreativo da EEEMFTG é composta de dez 

























emarginata, e a F. benjamina, como também a M. oleifera, representando uma frequência 
relativa de 20,0% cada, conforme descrito na Tabela 3.  
Para Zenni; Ziller (2011), a ocupação e o estabelecimento de uma espécie exótica em 
um espaço alheio à sua área geográfica de origem, com posterior expansão para habitats 
circunvizinhos, podem causar impactos negativos como perdas econômicas e/ou biológicas, 
ou até mesmo a extinção da biota nativa, afetando a estrutura da comunidade ou a função do 
ecossistema invadido. Entretanto, isso não pode servir de justificativas para abolir espécies 
exóticas de espaços urbanos diferentes dos seus, haja vista que cada espécie vegetal possuir o 
seu valor. 
Observa-se na Figura 9que a altura das plantas existentes na área de recreação da 
EEEMFTG variou de 2,7 m (M. emarginata) a 10,0 m (A. indica e M. oleifera), sendo estas 
últimas consideradas de médio á grande porte, dependendo do desenvolvimento e idade. 
 
Figura 9. Altura das espécies arbóreas existentes no espaço interno da Escola Estadual de Ensino de 




A esse respeito, Cupertino; Eisenlohr (2013) ressaltam que o fato de uma espécie ser 
exótica não implica, absolutamente, em desconsiderar sua importância, até mesmo do ponto 
de vista conservacionista, não se podendo desconsiderar o potencial paisagístico e adaptativo 
das espécies exóticas e naturalizadas, além dos serviços ambientais que elas prestam. 
A Figura 10 dispõe sobre a altura da bifurcação das plantas encontradas na área de 
recreação da Escola Estadual de Ensino Médio Felipe Tiago Gomes, com valores distintos 
onde a espécie A. occidentale apresentou uma média de 0,11 m, bem inferior a maior que foi 





























Figura 10. Altura de bifurcação de espécies vegetais na área recreativa da Escola Estadual de Ensino 




Em relação ao comprimento do caule das espécies encontradas na área de recreação da 
EEEMFTG, pela Figura 11 se observa que a espécie M. oleifera apresentou valores médios de 
1,40 m e a A. muricata com 0,22 m.  
 
Figura 11. Comprimento caulinar de espécies vegetais na área recreativa da Escola Estadual de Ensino 




Por outro lado, pela Figura 12, percebe-se que a espécie A. indica apresentou os 
maiores valores médios de diâmetro da copa (8,4 m), seguindo-se da espécie A. muricata com 



























































Figura 12. Diâmetro da copa de espécies vegetais na área recreativa da Escola Estadual de Ensino 






De acordo com Sodepaz (2006) a A. indica (nim indiano) é uma árvore de crescimento 
rápido, podendo alcançar de 10,0 a 20,0 m de altura, com tronco semi-ereto a reto, marrom-
avermelhado, duro e resistente, de 0,3 a 0,8 m de diâmetro, apresentando um sistema radicular 
que pode atingir profundidade de até 15,0 m. A sua copa pode apresentar diâmetro de 8,0 a 
12,0 m.  
A área arborizada da EEEMFTG  apresenta  90% das suas espécies plantas exóticas, 
mesmo assim possuem características adaptáveis a região, tendo dentro da área um bom 
desenvolvimento. Dentro da unidade escolar EEEMFTG as plantas são podadas pela 
comunidade da escola, sendo todas identificadas com placas e os nomes das espécies e 
respectivas famílias, além de se manter os cuidados necessários, na preservação das espécies 
existentes. 
 
4.4 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba 
 
O Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – campus Picuí (IFPB) foi 
fundado em 08 de junho de 2011, sendo localizada no bairro Cenecista, com uma área de 
44.400,00 m², sendo, aproximadamente 3.851,63 m² ocupados com árvores. Conta com 1.122 
alunos matriculados, com faixas etárias diversas, ofertando o ensino técnico integrado ao 
médio, subsequente, superior tecnológico, educação á distância e pós-graduação lato sensu. 
 No âmbito do IFPB, incluindo área de estacionamento, espaço de convivência e área 



























distribuídos em 15 espécies e 12 famílias botânicas, conforme levantamento constante na 
Tabela 4. 
 
Tabela 4. Levantamento arbóreo no espaço interno do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba – campus Picuí, PB. Fa= Frequência absoluta, Fr = Frequência relativa. 













13. Nim indiano 
14. Palmeira Imperial 
15. Pinha 
16.  Romãzeira 
17. Umbuzeiro 









































































Total   107 100,00 
 Fonte: Dados da Pesquisa, 2018. 
 
Dentre as quinze espécies existentes no IFPB, predominaram a A. indica (33,64 %), a 
M. oleífera (18,69 %) e a T. avellaneda (11,21 %). 
Resultados similares foram observados por  Calixto Júnior; Santana; Lira Filho (2009) 
em Lavras da Mangabeira (CE), em que as espécies A.indica, A.mangiume e F.benjamina 
correspondeu a 92,9% das árvores, indicando uma grande uniformidade na arborização urbana 
e ainda, comprovando a prevalência de exóticas com relação às nativas da flora brasileira. 
Na tentativa de se produzir um pátio agradável, é muito comum á utilização de 
espécies exóticas em detrimento às nativas. Cadorim et al.(2011) recomenda que as árvores 
dos pátios escolares sejam nativas dos biomas brasileiros. Sob o aspecto educacional e da 
biodiversidade, a presença de espécies nativas corrobora para uma maior percepção do 
ambiente natural onde o indivíduo se insere. No entanto, quando se analisa essa questão sob 
outro aspecto, por exemplo, bioclimático, nem sempre a vegetação do bioma local apresenta 
capacidade de proporcionar condições de conforto ambiental mais adequada.  
De fato, Callejas et al. (2011), em estudo realizado em ambientes escolares com 
espécies nativas e exóticas em região de Cerrado, demonstrou que indivíduos arbóreos 
exóticos com maior índice de área foliar (IAF), foram capazes de promover maior atenuação 
28 
 
na temperatura do ar e melhoria na sensação de conforto térmico, bem como elevar a umidade 
do ar nos ambientes estudados. 
Mesmo havendo a predominância de espécies exóticas, em virtude do Curso Superior 
de Agroecologia muitas outras espécies estão sendo implantadas no campus, notadamente as 
nativas, para enriquecimento da biodiversidade local. 
Na Figura 13, verifica-se que a espécie L. leucocephala apresentou a maior altura 
média (4,27 m), a menor altura foi apresentada pela S. tuberosa (0,8 m), ao passo que a Figura 
14 demostra que a altura de bifurcação oscilou de 0,18 m (S. dulcis) a 1,68 m (A. indica). 
 
Figura 13. Altura de plantas na diversidade florística do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba – campus Picuí, PB 
 
 
 Figura 14. Altura de bifurcação de plantas no âmbito interno do Instituto Federal de Educação, 



















































Quanto ao comprimento do caule das plantas, na Figura 15 verifica-se que a espécie G. 
sepium apresentou os maiores valores médios (0,50 m), com menores apresentados por M. 
emarginata e P. granatum com (0,08 m). A Gliricídia é uma espécie de grande interesse 
comercial e econômico para regiões tropicais pelas suas características de uso múltiplo, sendo 
assim, uma espécie forrageira com grande potencial para região semiárida brasileira de acordo 
com Costa e.t al (2009). 
No entanto, é importante observar as características morfológicas e ambientais de cada 
espécie, bem como a finalidade de seu plantio, para que não venha ocorrer danos causados 
pela falta de planejamento nas escolhas das espécies. 
 
Figura 15. Comprimento caulinar de plantas no âmbito interno do Instituto Federal de Educação, 




 O diâmetro da copa oscilou de 0,7 m (E. veluntinea), pelo fato de serem plantas 
jovens, a 6,1 m (G. sepa), como se observa na Figura 16. A Gliricídia atingiu a maior média 
em relação ao diâmetro da copa, por se tratar de uma espécie de porte grande, bastante 
adaptável ás condições climáticas da região semiárida, chegando a atingir alturas acima de 


































Figura 16. Diâmetro da copa de plantas no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 




 Silva et al. (2002) recomenda o diâmetro da copa da espécie acrescido de um metro, 
ou quando se deseja uma sombra contínua, o indicado é que seja igual a do diâmetro da árvore 
no seu máximo desenvolvimento, sendo para a espécie de pequeno porte o ideal de 5,0 a 6,0 
metros de distância, médio porte de 7,0 a 10,0 metros e de grande porte de 10,0 a 15,0 metros. 
 
4.5 Características gerais das plantas: fitossanidade, problemas de raiz, afastamento 
predial e necessidade de poda. 
 
 A Tabela 5 apresenta as características observadas nas plantas quanto à fitossanidade, 
problemas de raiz, afastamento predial e necessidade de poda nos estabelecimentos de ensino 
da zona urbana de Picuí, PB. 
Tabela 5. Características das plantas na arborização de instituições de ensino na zona urbana de Picuí, 
PB. 


























Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
 
Na Escola Municipal de Ensino Fundamental Ana Maria Gomes (E.M.E.F.A.M.G), 
percebeu-se que ocorreram plantas mortas, com sinais de ataques fitossanitários e sãs; com 
problemas nos calçamentos ocasionados pelas raízes; com plantas desde muito próximo ao 
muro até afastadas a mais de 3,0 m. 
 O Centro de Ensino Infantil Marta Maria Casado (C.E.I.M.M.C.) prevaleceu a 





























pragas e/ou doenças; sem e com problemas nos calçamentos ocasionados pelas raízes; com 
plantas muito próximas aos muros. 
 As plantas da Escola Estadual de Ensino Médio Felipe Tiago Gomes (E.E.E.M.F.T.G.) 
são sãs, sem exposição e raízes apontando, desde muito próximas até mais de 3,0 m afastadas 
do muro. 
 No Instituto Federal de Educação, Ciência e educação da Paraíba – campus Picuí 
foram observadas, na arborização, plantas desde com sinais de ataques até sãs, sem raízes 
expostas até apontando na superfície, de 1,5 m a mais de 3,0 m afastadas das instalações 
prediais.  
 Em relação á necessidade de poda, todas as instituições apresentaram precisar de uma 





Diante o levantamento quanti-qualitativo das instituições de ensino analisadas na zona 
urbana de Picuí-PB, percebeu-se que a arborização foi feita de forma intuitiva, sem 
planejamento da viabilidade ambiental de se implantar espécies adequadas a cada ambiente. 
 Dentre as instituições de ensino o IFPB – campus Picuí, possui a maior área construída 
e arborizada, foi á instituição escolar com maior número de indivíduos, e maior diversidade 
florística, porém também foi onde ocorreu a frequência mais destacada da espécie A. indica, 
uma planta exótica, popularmente conhecida como nim indiano.  
De uma forma geral, as unidades de ensino avaliadas apresentam uma diversidade de 
espécies, mas sem critérios técnicos de arborização, podendo oferecer riscos ambientais aos 
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